CÓDIGO DE BARRAS SEM MISTÉRIO

Temos a intenção de abordar o assunto de maneira técnica e ao mesmo tempo de maneira simples e clara.

O código de barra hoje é algo que está no dia-a-dia de todos nós. Praticamente tudo que compramos hoje vem com o código de barras impresso na embalagem, além de pagamentos bancários e muito mais (supermercados, lojas, bancos, etc). Mas mesmo sendo muito comum ele está envolto em um enorme mistério. 

Em todo o processamento das informações que são introduzidas nos computadores (processamento de dados),  a parte mais lenta (gargalo) é a entrada das mesmas: a digitação consome muito tempo e está sujeita a muitos erros. O Código de Barras veio reduzir consideravelmente o tempo gasto neste gargalo. Quando o código de barras de um produto é lido (leitora de código de barras), as informações são transferidas automaticamente para a nota fiscal e também para o banco de dados da empresa (atualizando o estoque e demais informações).

Existem diversos tipos de Código de Barras, os mais comuns são o UCP (Estados Unidos e Canadá) e o EAN (resto do mundo). O Brasil adota o EAN (European Article Numbering), que é o padrão internacional, utilizado atualmente em 92 países. No Brasil é administrado pela EAN Brasil (veja Referências ao final), que presta também assessoria técnica para a elaboração, uso e esclarecimento do código de barras padrão EAN. Em seu site podemos encontrar muitas informações sobre código de barras.

O padrão EAN tem as seguintes variantes: 
- EAN-13  - que destina-se a codificação de bens de consumo;
- EAN-8  - também para bens de consumo, mas apenas para embalagens que não tenham espaço útil suficiente para uso da EAN-13;
- EAN/ISBN -  código para livros (International Standard Book Number);
- EAN/ISSN – International Standard Serial Number. Código para publicações periódicas (jornais, revistas e cia);
- EAN/DUN14 – para identificação de grandes embalagens. Específico para uso interno das empresas: caixas de papelão, fardos, contêineres e unidades de despacho em geral;
- UCC/EAN-128  -  mais abrangente que os demais, pode também ser aplicado em unidades de distribuição, permitindo a identificação de número de série, fabricação, validade, textos livres e outros dados.

CÁLCULO DO DÍGITO VERIFICADOR DO EAN-13
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A – 3 dígitos que representam o país. (O Brasil é 789)

B – 4 dígitos para a empresa (as que tem muitos produtos codificados)

C – 5 dígitos para representar os produtos de empresas B (com muitos produtos codificados)

D – 5 dígitos para empresas que tem poucos produtos codificados

E – 4 dígitos para os produtos de empresas com poucos produtos codificados.

F – 1 dígito para o dígito verificador.

EXEMPLO PARA CÁLCULO DO DÍGITO VERIFICADOR
1) 1) Numerar os dígitos de 1 a 12 (apenas os dígitos anteriores ao verificador):
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2) Separar em pares e ímpares e somar as linhas de pares e as de ímpares

Posição
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Soma

Código
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Pares

8

6

8

9

9

1
41

Ímpares
7

9

1

5

8

8

38

3)  Multiplicar a soma dos pares por 3 e adicionar à soma dos ímpares:

Spar * 3 + Simpar = Resultado

41 * 3 + 38 = 161

4) Pegar o próximo múltiplo de 10 que seja maior que o Resultado:

PMult = 170

5) O dígito verificador será a diferença entre o PMult e o Resultado:

DigV = PMult – Resultado:


DigV = 170 – 161 => 

REFERÊNCIAS:

1) EAN Brasil – http://www.eanbrasil.org.br
2) Forum Access (Revista de Janeiro/Fevereiro de 98) – http://www.forumaccess.com
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